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VALORES DE FREQUÊNCIA CARDÍACA DEJOGADORES DE FUTSAL EM SITUAÇÃO DE JOGO

Introdução

Atualmente não existem dúvidas da necessidade de se analisarem
as demandas de atividades competitivas, assim como a impor

tância do princípio da especificidade na elaboração de programas de
treinamento, o que resulta da duração, distância e repetição, da carga e
velocidade, além de sua frequência de realização, isto é, um aprimo
ramento das funções para as quais se está treinando (SOARES; TOU
RINHO FILHO, 2006). Desta forma, a avaliação da demanda
metabólica em modalidades esportivas intermitentes, como o futsal,
tornase necessária para a compreensão de como o desempenho e o
treinamento devem ser realizados.

Neste sentido, estudar aspectos fisiológicos ligados aos exercícios
intermitentes é vital para o entendimento da preparação nos esportes.
Reconhecendo ainda que as variações de intensidades e duração dos
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estudos laboratoriais muitas vezes são constantes, o que nem sempre
ocorre na prática diária ou competitiva.

Daí acharmos que a característica mais pontual do jogo de futsal
seja o dinamismo, traduzido pela marcação intensa, passe acelerado,
constante perda e recuperação da posse de bola, movimentações
constantes sem a posse da bola, situações de superioridade/inferiori
dade e igualdade numéricas, diversidade de situações (SANTANA,
2008), solicitações metabólicas intensas, visto que são realizados
freqüentes deslocamentos rápidos e curtos, com mudanças de direção
e paradas bruscas (ARAÚJO et al, 1996).

Cientes de que planejar um programa de treinamento para um time
de futsal é uma tarefa extremamente desafiadora, concordamos com
Pinto e Garganta (1996) de que o conhecimento dos modelos de jogo,
de preparação e de jogador se torna uma medida acertada, uma vez
que estes influenciam, sobremaneira, o planejamento do treino dos
JEC.

Neste estudo em particular nos ativemos à dimensão físicacondi
cional, ainda que saibamos que sua manifestação no jogo é dependen
te das exigências técnicotáticas circunstanciais deste. Logo, somos
partidários da ideia de que a dimensão táticocognitiva, em virtude do
complexo sistema de relações existente (jogadorcolegabolaespaço
temporegras), é nuclear para o desempenho esportivo nos JEC
(GARGANTA, 1998), arrastando consigo a necessidade de se impri
mir nas diferentes ações mais ou menos força, velocidade etc. (GI
MENO, 2007).

Portanto, entendemos que o treinamento das capacidades condici
onais será tanto melhor quanto mais próximo da realidade de jogo se
encontrar. Considerando, ainda, a máxima do treinar jogando, a ação
do treinamento técnicotático desenvolve, além da capacidade aeróbia
dos atletas, os níveis de força durante o macrociclo, já que o futsal
apresenta em suas demandas inúmeras ações envolvendo corridas rá
pidas e de sprint (CETOLIN; FOZA, 2010).

O fato é que além do aprimoramento técnicotático (TEJADA;
PEÑAS, 2003), a dimensão condicional, isto é, o estado de condicio
namento dos jogadores, tem de ser aumentado e mantido em altos ní
veis. Portanto existe uma ênfase, em todos os níveis do jogo, em
desempenhar o máximo possível do treinamento do condicionamento
físico nos treinos, isto é, das capacidades motoras particulares do fut



DOI 10.5216/rpp.v16i1.16215

Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 1, p. 1319, jan./mar. 2013 136

sal. Por isso, é necessário compreender as demandas metabólicas da
modalidade.

Durante um jogo podemos esperar que as demandas aeróbias al
cancem uma média de 7080% do consumo máximo de oxigênio. As
demandas energéticas durante os períodos de exercício de baixa in
tensidade, por exemplo, caminhando ou trotando em ritmo leve e du
rante o período de recuperação de um exercício de alta intensidade,
são cobertas pela produção de energia aeróbia. Estas podem ser dire
tamente determinadas pela medição do consumo de oxigênio, por ex
emplo, a taxa de consumo de oxigênio pelo corpo. Contudo, o
procedimento convencional de coletar o ar exaurido, necessário a esse
tipo de medição, evidentemente não é factível para um jogador. A ne
cessidade de energia aeróbia em um jogo de futsal pode ser estimada
medindose a frequência cardíaca continuamente durante o jogo, ba
seada na relação direta que existe entre o consumo de energia aeróbia
e a frequência cardíaca (GARRETT; KIRKENDALL, 2003).

A maioria da demanda energética durante os períodos de exercício
em alta intensidade (por exemplo, sprint, correr com velocidade, pu
lar, chutar) é coberta por produção de energia anaeróbia.

No entanto, é de conhecimento geral que o futsal, assim como ou
tros JEC, caracterizase por períodos de alta intensidade e curta dura
ção, intercalados com períodos de baixa intensidade e longa duração,
com pausas incompletas, sendo que estes ciclos são extremamente
imprevisíveis, resultantes da imposição das diferentes situações que
são encontradas durante uma partida e da resposta dos jogadores a es
sas demandas.

Baseados na importância de estudos da determinação e análise das
demandas exigidas durante a realização de uma atividade competitiva,
o presente trabalho teve como objetivo analisar e descrever os aspec
tos relacionados aos valores de frequência cardíaca (FC) obtidos em
situação de jogo em jogadores de futsal, comparandoos com a posi
ção/função dos mesmos.
Materiais e métodos

Para o desenvolvimento deste estudo utilizouse de uma amostra
intencional com 16 jogadores, separados por posição de atuação: seis
alas, três pivôs, quatro beques e três goleiros, participantes da Liga
Futsal, com média de idade de 24,65 anos (± 4,25). Realizouse a mo
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nitorizarão da frequência cardíaca mediante um sistema de telemetria
portátil, fabricado pela Polar Eletronic, modelo “Polar – Acurex Plus”
em três jogos amistosos. Esse sistema consiste de um pequeno trans
missor com dois eletrodos, fixado na parte anterior do tronco, e um
receptor utilizado como relógio de pulso, que foi fixado junto ao
transmissor, para evitar qualquer tipo de lesão ao atleta ou mesmo ao
adversário, capaz de armazenar os sinais emitidos pelos batimentos
cardíacos para futura recuperação através de interface computadoriza
da (LEGER; THIVIERGE, 1988).

Os atletas utilizaram os monitores durante todo o tempo da ativi
dade, incluindo: aquecimento, os jogos propriamente ditos, intervalos
e recuperações, substituições e tempos. O tempo médio de utilização
do equipamento foi de 115,38min (± 11,21min). Durante este período
foram registradas as atividades que os atletas realizaram, através de
uma ficha construída especificamente para esse fim. Outro procedi
mento adotado foi verificar o tempo em que os atletas permaneciam
em intensidades predeterminadas de exercícios, ou seja, FC Min (<
40%), FC Média (40%  80%) e FC Max (> 80%) conforme estabele
cem os parâmetros de treinamentos (DENADAI; GRECO, 2005).
Análise estatística

Quanto aos procedimentos estatísticos, utilizaramse informações
da estatística descritiva, além do teste de comparações múltiplas
“POSTHOC” de Scheffé, que foi empregado na identificação das di
ferenças específicas quando das comparações dos jogadores por posi
ção de atuação no jogo com os valores de significância estatísticos
estabelecidos ao nível de p<0,01 e p>0,01 p<0,05. (THOMAS; NEL
SON, 2002)
Resultados

A análise dos resultados foi dividida em dois momentos: inicial
mente, levandose em consideração as médias dos valores encontrados
de FC com as divisões em FC Média, FC Mínima e FC Máxima al
cançadas durante os esforços; posteriormente, relacionandoas com os
tempos em minutos de permanência em quadra dos jogadores em cada
uma das intensidades. Outro aspecto a ser considerado nesses dois
itens se refere à posição de atuação/função dos jogadores.
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Quando os dados foram analisados de forma geral, levandose em
consideração os valores de FC de todos os atletas, percebemos que os
valores médios de FC Média durante todo o tempo da atividade (Ta
bela 1) foi em média de 123,45 bpm (± 8,33 bpm), o que deve ser re
lacionado com o tempo médio de permanência nessa frequência, ou
seja, de aproximadamente 45,68 min. (± 3,42) de todo o tempo de
monitoramento dos atletas. Já as informações de FC Máxima, tiveram
valores de 181,00 bpm (± 7,57) e o tempo médio de permanência nes
sa frequência foi de 45,64 min (± 3,25).
Tabela 1: Valores de média e desvio padrão das informações de FC e dos tempos
em minutos em que os jogadores permaneceram monitorados nas respectivas in
tensidades por posição de atuação e da equipe.

a = p < 0,01 b = p > 0,01 p < 0,05  diferenças significativas quanto às compara
ções nas posições de atuação.

Na Tabela 2, é possível verificar a porcentagem de tempo em que
os atletas permaneceram nas diferentes intensidades, ficando mais
uma vez evidente as diferenças das demais posições em relação aos
goleiros. Igualmente, se pode observar que em aproximadamente 40%
do tempo de monitoramento os esforços físicos são executados a in
tensidades máximas.
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Tabela 2: Valores percentuais de tempo em que os jogadores permaneceram moni
torados nas respectivas intensidades por posição de atuação e da equipe.

Nas figuras 3 é possível verificar as informações de FC Mínima,
Média e Máxima de cada um dos jogadores pesquisados.

Figura 3: Com valores individuais dos jogadores com informações de FC Média,
FC Máxima e Mínima.
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Figura 4: Valores das médias das FC médias, FC mínimas e máximas, por posição
e atuação em jogo.

A figura 4 contempla os valores das médias das FC médias, FC
mínimas e máximas separadamente por posições de atuação em jogo,
sendo possível perceber que as diferenças mais evidentes quanto as
diferentes posições esta associada aos demais jogadores e os goleiros.
Discussão

Considerando a iniciativa deste trabalho de analisar e descrever os
aspectos relacionados aos valores de frequência cardíaca (FC) obtidos
em situação de jogo em jogadores de futsal, e comparação dos joga
dores quanto a suas posições e funções no jogo, tornouse possível
medir a carga de trabalho imposta durante as partidas.

A determinação de intensidades, vias metabólicas predominantes,
assim como outras características ligadas ao treinamento, são relevan
tes para que possam ocorrer ajustes/adaptações fisiológicas, devendo
haver limites de intensidade mínimos, abaixo dos quais não se pro
cessará nenhum efeito de treinamento, assim como tetos máximos, em
que seria desnecessário se exercitar acima destes para se obter mais
eficácia em determinadas vias energéticas (DENADAI; GRECO,
2005). Logo, sugerese a utilização de um limiar de treinabilidade
(LT) para estimar a frequência cardíaca de treinamento (FCT), o que
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também pode ser associado a valores de Limiar Anaeróbio (GUER
RA; BARROS, 2004; FERREIRA, et al., 2008), que seria fundamen
tal ao processo de treinamento de uma equipe e, por sua vez, de cada
jogador.

Atualmente não existem dúvidas quanto a necessidade de se anali
sarem as demandas metabólicas de atividades competitivas, principal
mente aquelas de caráter intermitentes, como é caso do futsal, o que
possibilitaria melhorar a compreensão sobre como o treinamento deve
ser realizado. O padrão de movimento de um jogador de futsal durante
o jogo é influenciado por numerosas variáveis, tais como o nível da
competição, exigências táticas impostas ao jogador e à equipe, tática
do time adversário, resultado do jogo, condições ambientais etc. To
davia, como mencionado anteriormente, o futsal pode ser caracteriza
do como uma modalidade de solicitação intermitente, com
predominância anaeróbica lática. Fato que pode ser comprovado por
informações de concentração de lactato em atletas (MONTEIRO, et
al., 2009), ou ainda caracterizase por ser atividade de esforços inter
mitentes que mesclam na sua execução a participação tanto do meta
bolismo aeróbio como do anaeróbio, o que também pode ser
comprovado pela variabalidade de FC apresentada neste estudo.

Considerando essas informações, alguns estudos têm procurado
determinar valores de Frequência Cardíaca que possam auxiliar no
processo de treinamento. Medina et al. (2002) obtiveram valores mé
dios de 165 bpm e máximos e mínimos de 181141 bpm, e intensidade
de aproximadamente 85 a 90% da FC máxima foram encontrados para
jogadores dessa modalidade, enquanto Álvarez et al. (2004) obtiveram
valores ligeiramente superiores, sendo a média de 172,9 bpm e 192
bpm e 118 bpm, para máximo e mínimo respectivamente. Maclaren
(1988) monitorou a FC durante o jogo (172 bpm), representando um
VO2max de 3.951. min¹, equivalente a uma intensidade de trabalho
de 82% VO2max, estimando um gasto energético em 79,4 kJ. Min.¹,
enquanto que Molinuevo e Ortega (1989) apresentaram FC de 138
bpm com atletas espanhóis.

De forma geral, os resultados são similares quanto aos valores má
ximos aqui obtidos, contudo os modelos metodológicos dos estudos
apresentam algumas diferenças. Neste sentido, demonstraram desi
gualdades quanto aos valores mínimos e, por conseqüência, os escores
médios, uma vez que a análise deste estudo considerou, também, va
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lores iniciais de aquecimento e recuperações durante e no final dos
jogos.

Quando separamos os jogadores por posição de atuação (Tabela 1),
ou seja, alas, pivôs, beques e goleiros, percebeuse que não houve di
ferenças significativas entre os jogadores de linha (alas, beques,
pivôs). Porém, essa diferença existiu quando comparados com os go
leiros. De certa forma isso ocorreu praticamente em todas as análises
com os goleiros, seja de Valores de FC ou de Tempo nas FCs, exceto
nos valores de FC Mínima, o que acreditamos ser plausível em função
das exigências da posição. Enquanto que com os jogadores de linha
tais diferenças só ficaram evidentes com os alas e beques nas infor
mações de FC Média e FC Máxima, respectivamente.

Evidências similares também foram obtidas por Soares e Tourinho
Filho (2006), ao demonstrarem que as atividades de baixa intensidade
predominaram na posição de goleiro; as atividades de média intensi
dade, na posição do ala; as de alta intensidade, com os beques.

Quanto ao tempo total de monitoramento dos atletas, a variação é
pequena e acreditamos que isso tenha contribuído para uma analise
mais crítica quanto às diferentes posições de atuação em jogo, favore
cendo, dessa forma, as comparações entre as posições.

Ressaltamos que alguns atletas permaneceram em quadra mais
tempo do que normalmente ocorreria em uma partida oficial, fato
também observado em outro estudo (ARAUJO, et. al., 1996). Isso, em
alguns casos, pode ter superestimado os valores de FC Máxima de jo
gadores em suas posições de atuação. Contudo, acreditamos que a
maior contribuição do estudo tenha sido a possibilidade de se estabe
lecerem intensidades de treinamento, uma vez que é amplamente cita
do na literatura a relação existente entre os valores de VO2 max. e FC
(ACMS, 2000; FRANKLIN; HODGSON; BUSKIRK, 1980; McAR
DLE; KATCH; KATCH, 2003; TANAKA, MONAHAN; SEALS,
2001).

Levandose em consideração que a idade média dos jogadores
deste estudo é de 24,65 anos e considerando a equação 220–idade, os
valores médios de FC Máxima seriam de aproximadamente 195,35
bpm (ROBERGS, R.A.; LANDWEHR, 2002), e desta forma, estariam
treinando a uma intensidade aproximada de 90 a 95% de sua capaci
dade máxima. E, finalmente, as informações de FC Mínima, de 72,40
bpm (± 4,88) e 24,05 min (± 3,17). Contudo, esses valores são agre
gados principalmente às informações de recuperação dos jogadores, o
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Value of heart rate of in door soccer in game situation
Abstract
This article objective to describe aspects related to the value of heart rate (HR) of
indoor soccer players in game situation, comparing it with the tactical position. We
evaluated 16 athletes (24.65 ±4.25 years) participating in the Indoor Soccer
League. HR records were obtained from monitors with telemetry. The average HR

que acreditamos, por algumas estimativas em situações vivenciadas
em análises de scout do campeonato, seja de aproximadamente 3 mi
nutos.
Conclusão

No que se refere aos valores de FC da equipe e dos jogadores por
posição de atuação no jogo, pôdese perceber que os atletas de linha
apresentam valores diferenciados dos goleiros. No entanto, entre eles
(alas, pivôs e beques), essas diferenças não existem de forma signifi
cativa. Acrescentese que as intensidades de demanda energéticas as
sociadas à FC são se demonstraram, neste estudo, elevadas durante
uma partida.

Quanto aos valores associados ao tempo em que os jogadores se
mantiveram nas FC Mínima, Média e Máxima, nos parece pertinente
que os atletas de linha devem ter características de treinamento dife
renciadas dos goleiros, de forma que fiquem condizentes com os va
lores encontrados. Desta forma acreditamos que isso seria primordial
para a obtenção de ajustes satisfatórios quanto ao condicionamento
desses atletas, bem como para sua recuperação durante o jogo.

Imaginamos que o estudo seja útil a preparadores físicos e treina
dores, para que possam usálo como referência a fim de estabelecerem
intensidades de treinamento que sejam apropriadas ao dinamismo do
jogo de equipes profissionais, embora não tenham sido levados em
consideração fatores estratégicotáticos, como o tipo de marcação, os
princípios ofensivos etc., que podem alterar as demandas físicocon
dicionais.

Por último, acreditamos que o desenvolvimento de novos estudos
sobre o assunto, bastante escasso em nossa literatura, em particular
com um número maior de jogadores e equipes de diferentes níveis,
contribuiria para um maior entendimento do tema.
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